
os
ONDE ESTA' O PRODUTO PARA SER TRANSPOR­

'l'ADO '1

RIO, 17 ('Ag. Nac.) -;onde está o produto para

Respondendo ás acusações i ser transportado. Os dema

que finam feitas pelo depn-l' gogOs são os que fÍcam com

tado João C1-eophas, o gene o povo ou os deputados u­

mi 'Scarcél::, Portela disse o. sineiros que defendem ape

seguinter "Quéro que
-

0:::1
I
nas Os interesses das suas

produtores de nçucar digam' usinas ? "

A I(�gl�.te -ca ds§um�u

cu t!'1pro� YliSSO§ com
,<':-; •

aC;:f;.Des ,,: 'Judeus
OS ARABES QUEREM VT VER EM PAZ COM

JUDEUS NA PALESTINA

A ITALIA MANIFESTA
GRADIDÃO Ars RE­

P{jBLlCAS. SJJL AME-
'mCANAS"

. '

..

RIO 17 (Meridional)
Segundo ;,�forma um vesper

'

tino Os frs. Nereu Ramos
Prado KeJ1y e At�liba No­
gueira r".nniram-se em ses

são �ecrpt%l red:gindo o subs
titutivo do rl'0iéto da Cnns .

tiiuição, tOE1ando pOr base
o. entendhilEmtos entre os

dois grand.es nartidos sob a'
ínSlJiração do' governo. O'
sr. Cirilo Junior tambem,
'tomou parte na reunião co

mo redator, informa o jor
nal.

I I s do pcv
A NACIONALlSAÇÃO DA

ESTIVA NA OPINIÃO
DO PRESIDENTE
DO SINDICATO DOS
ESTIVADORES DO
RIO

AS!;lOaOO u acoJ:'GO en ..

Ire o P.T.d. e o P. Bt;
O ACORDO POLITICO FO I ASSINADO NA RESI­

DENCIA DO SR. A;RT HUR BERNARDES

DUTRA

ESTUDARA' o PRO-

BLEMA nA. CULTURA

DA CANA

RIO, 17 (Meridional) - tando que aqueles que cons

Falando a um vespertino, o t.tuem dois terços da popu­
sr , Riscalia Haddad, líder, lação da terra santa temem
da çe:onia arabe domícilia pela expansão em massa e

da aqui, declarou: "Os a- '1 consequente supremacia
-abes não são contra o lar da politica dos israelitas'.
nacional judaico na Pales "

------�----------------------

ttna". frisando qUe querem
.vive- em paz com os judeus
na Palestina, mas são con

ira a imigração em massa.

Afirmou que a Inglaterra
assumiu compromissos com

Os arahes e judeus, adian

RIO, 17 (Ag. Nac_)
Faando sobre fi decreto na

cioua ísando os portos bra- RIO, 17 (Meridional) ghi assinarão, hoje a noite

sileiros, o pres.dente do Sin Noticia-se que Os srs , Ar a aliança entre o P. R. l'

dícato dos Estivadores do tru- Bernardes e Hugo Bor o P. T. B., lançando um
Rio de Janeiro disse que, a-

---- manifesto ao povo. Acres-

inda, não havia lido o alu centa-se que o sr ..Borghí,
dido decréto, podendo' po-

FUZTLADO O EX-GENE- deverá chegar hoje de S5<i

rem, adiantar que tal mede,
RAL MINALOVITCH 'Paulo, e assinara o acordo

da é acertada para a naclo .

;
na res'deneia do sr. Arthn-

nalisação da estiva, acres-
BELGRADO, 17 (United) !Bernardes, no Bairro da T

centando: "Temos aqui cer
Antes de ser fu?;ilado na ma' [uea, na presença de'vario'

OS cade2,300estiyadores, dos
druzada de hoje, o ex-ge-'lideresdoP.R.'eP.T. B.

I
quais setecentos são estran- ne-at iugoslavo que coman I inclusive o :Ministro do Tr,l

dou a resistencia contra o balho ,

geiros de origem portuguesa .

"
_ .,

e espanhola e vamos tratar mvaso- aJemao nos prrmei-

de nacíonalisar aqueles que rOs tempos de guerra,. tor-
ainda não o são. Os que' nando-se traidor posterior- O PRESIDENTE
não quizerem sujeitar-se a mente foi destituido de to-

éssns exigancías, tão naturai" ; dos os postos de" honra f'

serão afastados".
.
direitos de cidadão.

6rgão- des "PIARIOS ASSOOIADOS

o GRANDE
fORTIFICp.�,(ri:,

RIO, 17 (Meridional)
O presidente Dutra recebeu
hoje no Catete uma eomt-­
são de. lávradore, de cana

flumine�ses i pernambnca
nos e baianos; que faziam

Diretor: HONORATO TO:l\fELIN -
..

- Telefones' 1012 e 1391 __ Caixa P, as Se acompanhar dos deputa

,�QJV: �t;�r�na - .Bhímenai.�5a. feira IS'de .Julho de 194f(" No'r. "8ijg'" dos. Aldo Sampaio e Cle

"'"""'--_,,;;;..---'·'-'-'----'�.:_..c.;;,.........,..:;.-.�......""�:""'....;..�_:.i. :'."",c;;_. 'c,-c.�.",,�,",:.,: ...••.............•...••... > '. .' .c..... ·. .

mente l\Iariani Os lavrado
'

•..... ,". ':r ' .� "'.'. §_ ,.,:·"v."�,�",,c,:",; l."�i{"en,treg.ar�J;n,<'�" ·J;trfsidel�
ROMA, 17 (Uníted) - A- Be)lniu ..se Ont�m O M'ifti'l.ísterio ·tê:.lfú.Íl";.·iiI�·�?����ri�I:�;';:·

nuneiad-, a sessão da Assem "

.

.

, lire os }Jrmclpms
- problema,

b'ei., Constituinte italiana,
NÃO ACEITAM O C,ÁNDI,-

FORA:.\l TRATADOS ASSU NTOS ADMINISTRATI-

j .1a CUI.tum d.a cana faZeu(.l.0.•..De G',speri, chefe do gover
.n VOS E:l.I GERAL eferencias á produção, p��

no expressou a "calorosa DATO AO GOVERNO .0 e sala-los dos trabalha

gl'atidão pela Iniciativa das
DE MATO GROSSO RIO. 17 (-;\Ier'dional) . e medidas que veem sendo lores de cana.

repuh+icas latino ameríca- ,RIO, 17 <.Meridional) - Foi fornecida a seguinte no executadas pe'o governo nes

nae p:.li'1 obter uma paz jus Se�undo dIvulga-se o sr , ta oficial sobre a reunião se particular".
ta para a Italia". Em segui I Fetinto Mueller apresentou, do Ministe-ío, hoje: "As 10

da, usou da palavra o li-' em nome da COrrente que di horas, no paláeio Guanaba'
der socialista Saragt, que riSe a politica matogro-sen ra, reuniu-se o Ministerio

' O

também se manifestou gra
Se como c�ndi.dato ao go- sob a presjdencia do Presi i

to ás repubhcas do novo vemo constItucIOnal. de Ma: dente da Republlca, tornan
.

continente pelo apoio que to Grosso o Sr. Luciano LeI do conhecimento da organi '

�tão dando á ltalia neste

Ij
te Pereira. Entretanto, se-: sação dda representação bra

momesto ,

gundo informa-se, tanto a. ,ileira á Conferencia da Paz
__� U. D. N. cOID,o o P. S. D. 'e tratando anda de assuntos

O SUBSTITUTIVO DO i n�o aceitam o referid? ca� :ldn�in'strativos em geral, �s
PROJE'TO CONSTITU'

dldato, se.ndo ccntrarlOS pec1almente aqueles .relaclO
CIONAL TERA' POR !

Sua candidatura. nados com o abastecllnento

BASE A COALISÃO 'I
-_.

I

'JESASTRE DE AVIAÇÃO
"DUQUE D-E CAXIAS'"
SERA' AD-APTADO
PARA A IMIGRA:'
ÇÃO

GOIANIA; 17 (Meridio­
nat) - Quando decolava do
campo de pOU"O

.

na cidade
'Ie Baíisn, pilotado pelo avi,

RIO, 17 (Meridional) "dar civit Wagrter' Pereirn
O Conselho.de Imigração e e conduzindo um passngeí
�olonisação entrou em en- 1'0 para Lageado, o avião.
�endimentos com as autoti ao realizar uma curVa fecha
'lades navais sobre aS adao dn,estrou em perda- de velo
'ações no navio "Duque de cidade, ..-rindo chocar-se vio
':ax'as" no sentido de per- lentamente ao Sólo. O pi­
'uH.ir a vinda de numero loto teve morte instanlanea

:nmor de senhoras imigran enqllanto O passa[.l;eiro nada
es. Embora I) trabalho de sofreu. \-Vagne\' Pereira erU

.dapta�ão demande um tem hrevetado p'elo Aér� Clube
�o maJOr, achou o conse-Ide Uberlandia. O·:avião n­
'ho conven�ente re-alisa-lo

. cou
.

completamente danifi.­
wroue sera de carater per! cado .

·llnDent.� e servjrá nara fu I

� .

à
-.

'

uras VHH!ens o navIO p::l-:
'�(maisquer fins. O conse . eno imedlfltn ont!"l fontp

!!wh'o (':�<llr G(\l'CI"Z lm'n"1rnn �, "1 ser a Italin. Essa pro­
""1' o "Duqnp ne r.'l'l':l:u;" ','sta, foi 3]1rOV!H1a pelo
'"derI9 realiznr " l1rimeirp Conse'ho e devcrú tea1i,ar­

."hgl.'l'1 diré1a ;1. ilha da Ma- se e mbréve ;1 viagem Jlr(�
'dIa ou meSl110 á Portuga,l vista para a ilhll da Madtll

aproveitanoc para a imigra ra.
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l:��:'�i:o�e::·iÚ problema judaico
.. orças inudaru o carater P I·

. II

Só Cr.isto �OSSUe esta força na o on Iae assun, so· nele o mundo ,..

encontrará o ponto fin.u
OS

nas suas :tngü,has e per-
êxidades. I

RIO 16 (Meridional)
Acaba de realizar-se no Rio
a decima nona reunião or­

dinária do Supremo Conci
Ii: ua Igreja Pr esbitedana
no Brasil. O sr , Benjamim O

Morais, professor de direito
judiciario e penal da Facul
dade de Direito e secretário
erecntivo da Igreja Presbi
teríana no Brasil, falando á LONDRES, lIi (United) -

T ,()]\JDRES, 1() (United) _

ir' ""''','' ,rfirmou que O Con O sr, Anthony Eden per- O escritor russo IIYa Ehe­
óilio, repassando a gravida- guntou ao sr , "Revin, na Cu remburg, no artigo que
de dos problemas que óra mara dos Comuns, hoje, se pubtícon no "Jzvestia", :'1
afetam a nossa sociedade e o .gover�o britanico apoiou pós o retorno dos Estado-

.

.

I che MlhalovIÍch em dOI'S anos Unido panorama rmrversat, v J os, começou a revelar
gou á conclusão de que, fó durante a guérrn, pedirá ao hoje, aOs leito,"es rUSSOS n

1'3. de Cristo, não ha possibi governo iugOslavo que leve que viu naquf.le Dais. D�7
lcldades de resolver-se a cri I e:n consderação os seus ser-, que "é muito mais simnle
se em qUe a humanidade de' "IÇOS naquele periodo em a infantil;dade dos nórt� r

bate-se. "Foram já experi-I relação a sentença de mo- mericanos, Um ame!ricanr
I!'pntlldas todas as forças

I
te contra o Iider chenik. O ,!;osta de ludo o que é novo

que a politica, a sociologia, sr . Bevin, ovacionado poe ;Respeita as cok"s antigas
o genio.militar e as escolas :.lm1:- IS ..Js lad.Os da Camarn

.. �o.st� .nUI..
ito d.). b.ulicio .

eeonormcas teem apresenta rios '":?nluns, declarou que', .DI_sse que .v�?jou tanto e

O GOVERNO GAUCHO HO
"Is provas fornecidas por

VIU tanta co.sa nos Estados

�IENAGEOU D. JAl-
cinco oficiais ele ligação bri Unidos.. que perdeu até a

ME CAMARA tanicos qUe serviram do Ia capacidade de descrever 3<

do de Miha10vitch foram en mara,:i1has qUe conheceu na

Porto Alegre, 1() �,�{erirli viadag para Belg-ãdo , Disse quek_pais, :omo por exem
enal) _ O interventor ofe-e rrne Os relatórios dos potici- piO 0- qUe VIU na

,.
casa de

ais britânicos não foram ori
um lavrador, TirJ:Ia gcl:idci

ginariamente entregues ao ras; maquinas de lavar, .exce
Tribunal de Belgrado. Quan lente r�dio e maravilhosos
do Q conservador Wiltíam . ventilado-ss ,

Pagina 2

Os eseao "nomares
SO' EM CRISTO A HUMANIDADE ENCONTRARA'

O PONTO FINAL NAS SUAS ANGU::-:;TIAS
E PERPLEXI DADES

do , Se isto nã,:: resolveu ain
da. o problernn da humani
dade, é por-que os males es

A N.-·t_.A'
...�"..

GOVERNO RRITANICO
INTERCEDE PELA
VIDA DE MIHALO­
VITCH

ceu um jantar intimo 30

Cardeal D. Jaime Camnra,
comparecendo ,1It,H autori­
dades e varies hispo s,

Tee-Ilng perguntou. se Os re.

O T.R. E. NÃO TOMOF llitófios seriam enviados 'a-l
CONHECIMENTO DO gora, antes da execução, o'
RECURSO DO P. C. sr. Bevin repticou : "Creio
B.

.
.

que'jsto já foi feito" O sr.

RTO 16 (Meridional)' Bcyiri acrescentou que o go
�a sessão de hoje do T. verTIo não acha que tem o

R. E . .foi examinado o re- direito de interferir no jul
6ur50 do P. C. B. contra gamento ,conduzido de a­

a policia e a prefeitura. O COrdo com as leis de um Es
Tribunal resolv(>u não to· tado soberano. Presumi­
D}ar conhecimento do re- 'I mos qUe o Presidium iugo.
Çiurso. ,la"o, antes de confirmar a

FICOU MARAVILHADO
COM O PROGRESSO
DOS ESTADOS UNI­
DOS

Panrlnne·rn
em rNfeito estado de con

�rv:l.('ão.
:R-ermano Jahn, Lontras
'\1, fi'" .oi,') fo.'ul

�en tenea, t'omar:l em conside
r�,ç5o todos Os fatos que I.he
foi'em submetidos,

Companhia Brasileira e Fumo em Folha.
BLUMENAU - ITOUPAVA.SECA

Precisa-se de competente escriturár1.> de contahilidade, para serviço de' Cai·

Idade entre 25 a 30 anos e que 5ej,'l reserVIsta.

Dirigir cartar de p,Óprio plinho. dando referendas, etc. � á Ger('ncia.

TODA OFERTA SERA' CONSIDEHADA CON FTnENCIAL.

n,

:G.. DIIIII_ �"'-"��_.ai;;jJ'_&==/�ociBu�aB BRqp.fiGiauor� OS Maneira s ltr a, I
BLUl\lENAU

Compra e venda de Madeiras

para todo� os tln�

POLONESES DIZEM 'QUE HITLER PERDEU A
GUERRA, MAS GAl'\HOU A VITbRíA CON­

TRA OS JUDEUS NA POLONIA

VARSOVIA, 16 (United) ta entre os poloneses . eh,'.
De Charles Arnot) - As ga a parecer estranho a UlP

,

noticias sangrentas do pro- observador estrangeiro que
'�rama arrti-sernita podem exista o problema judaico
':hocar o mundo exoerior, na Polonía, hoje;'
mas na Polonia dificibnen Disse pOr exemplo, que h:'
e houve surpresa. Entre via apenas cento' e cínquen
OS poloneses Q antl-sernitis ta judeus para cin<iuenb'
.10 é tão enraizado, como mil rabitantes antes do rc
1 sentimento contra Os ne- cente Prorom , Pe'o meno-,

�ros em muitas partes dos uma dezena. Antes da guP','
Estado, Unidos, qUe os pró ra .em Kie�se "". a�riga�

... -.',"lrios poloneses admitem. mais de vmte mil lsraeli��
Muitos poloneses bem edu tas.'. Os poloneses dizem
�Gdos e que dizem-se inte tres rnz�es ririncipa-s' parn .

lgentes, declararam, desa- o antí-semítismo r. 1>0 _ tu­
vergonhadamente, á United muIto politico - 2° o tracf
Press que Hitler estava cer cíonar odio anti-semita; 3"
to. menos duma coisa' quan . insegurança economí ca :

do queria mato r todos os Mikolajczyk, com um nart;
judeus. Depois de alguns do numericamente Iorte f'

'lil1s na Polonia torn�l-se apa com
'

Q apoio áa igreja cal
ó

-ente, mesmo a um observa- Iica, tem sido úçusa<fo pela
dor casual, que' Hitler pode Imprensa de evitar a demu:
fel' perdido à guerra, mas cia contra· o anti-semitis­
�anhou a vitória antí-semí- mo ,

�scola Têcnjca' de
B.emjDgt�n do

Comercio
·Pã/.raná

EX-FAVULDAOE ,DE COMRRf"fO DO PUlANA'1
F'ISCALJSADA ,PELO GOVERNO FEDERAI.

'!Il11 Comendador Araújo nO ]76 - Fone, 1192 - f"u ..Wh",
, Diretor: Dt. r 'li,. Aníbal Caldersrf .

'J'fERNATO - SEMI EXTERNATO >e EXTRR1\1A'T'd
'ORSOS: Admi88áo - GUllrdll··Livrrno - Al1TfHat' dI!

Admini1'ltrll�G - DatHoe-rafia, e Estf'nollrafill
. "*'lQ DniRNA� t' NOTPRNAR, .para amhffll mo I114"T".
Aolu BVU'SH d.. f)ntHolrrsfia e Estenotl r.fi.

�'II�

4S

BIA1
,

I
I:

COLU
nA. NACIONAL !"'[ SE8UROR DE Vn'À

RAMO" ELF!MENTARES
>4éde Social: Av. Almirante Barrosú nO 81' _:_ }iH
Atente no Estad,. de Sta.. Catadoa:

P D N T OAJ O o

1 Rua 15 rlE' Novembro,. 1371 �--

FOGO TRANSPORTES .

� A(';':�l&NT�
Responsabilidade CiviJ Omnibu8
(Tramll�unteF � Tran�portadOll) ,

trv·,:....�'-'�-�_....__....._......""__.....__.,ai

PRECISO

preg,ada
De confiança que saiha cosinhar e conheça .

-

o �wrviço di� r.as·,L Entrada inlediata ou IJre\'e, Fio

rego uem png:J (' ('.l'dl 11�:m:i tratamento.

RODOJ_PHQ }{ANDER
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COpyrigth dos DiáriOs

I
fere á posição do pais co-

Associados" mo uma potencin entre as

outras potencias. As coisas

NOVA YORK, via rádio - que, em dado momento,
Quase todas as semanas, Sumner Welle-, pode ter di
conv.darn-me para partcípar to :;0- Conde Ciano, a Rib­
de algum movimento que hentrop, a Molotov. ou "vi
se propõe a fomentar a

I
ce-versa" ou I) que cham­

"compreensão" entre as na- heríein disse a Hitler não é

ções. Os convites em geral nunca publicamente conhe
encerram uma exortação, ná cido na ocasião. Do mesmo

<qual sê- diz que "devemos! modo, só os iniciados ficam
.

�bmpreender a Rússia", ,a par dos relatórios. que os

pois, do contrario, haverá a I
agentes seerétos mandam pa

IH Guerra Mundial. ra Os seus paises . CAIRO, 16 - United - O
,

A idéia é que quanto mai :

E' a natureza do estado sr , Fiore1o La Guardia che
dr for a nossa' compreensão que é importante e os seus zou ao aerodrom., de Pay­
menores serão os nossos re 'conceitos de interesses, po :1.e, em visita de ires dias ao

ceies. Isso provem da obser der, possibilidade, riscos, Egito, durante a qual inspe E' a natureza do estado
vação comum de que afinal ambições, receios préconcei c'onará os campos da lI') , soberano, que precisar ser
d O t t d n R _. E' tt t d NO FIM TUDO DA' CER-e c n as. o os os povos tos e t-ad'cões oue gover-:L· .:-\.. em 1.'[1 ,per O e compreendida se t'vermon
amam a paz e que, portanto nam a politica eserangeira Suez, antes da sua excursão TO, , .'

de suprimir -as guerras.
as "Be ras d'

-

d ,RIO 16 (Meridionat)'" .', r 'o, esaparecenam estão sempre nas mãos e aos cmnpos europeus.
se houvesse entre Os povos

um numero de homens re
O caso de Pernambuco já

urr- cnnt::>f':to mais �st�eito. tativamente pequenO.
VIOLE1\'TO TEMPORAL está conhecido numa de: su

Esse conceito a �esne1to O povo alemão, é coma
ASSOLOU PETllOl'O- ::IS ,facetas. O P. S, 'D', H-

d� 1''''''''1 (l3S' gu.erra é pe-í os outros povos amante da
LlS presentou' o -nome do' sr ,

,

gosoment- errado. Nem as Petropolis 16,· Meridio-. Barbosa Lima' para 6' cargo
, paz, enquan to os seus .go- .

guerra, �Dtil'!as nem as mo vernantes não lhe exploram na! -' Forle temporal 'de'"!' de governador' consfítúêlO- RIO 16 CMeridiónal) ,

dernas foram provocadas pe O medo. Não sou anti-aíe- hon sobre a cidade, ,dt'�te- nal , Ü sr, Novais FI.Jho;'se '0- deputado' Bnrrcio Pinto.
los sen�mentos hostis das ill5:o no sentido de não reco Ih;lJ)do ínulll""';ls casas, e fao- g'llndo.afinlIa: ummatuttno �dec'aroU hoje aos jornalis­
pnnu!::lc"l:'s ou pela falta de nhece-L, como um povo pri zeudo cair arvores e: 'parali. .ou' candidatar-se-á ou pro' tas que, dentro ele quinze
�ntacto entre as t!ulhlr.aS., vi'egiado, qUe deu ao mun. �i-�l(lo_o traf"�n. t�'lllh}a ilu cessará-'de acordo com: a, U' ou :.M:rite dias, ,eguirá pnl"H

TIvemos. duas guertas com'� do a melh�r musica e boa mmaça? das e:lsas ,l!:l,l'eH,.. n. N. oS Estados Unidos, em via-
'fi.

. Al;ntan_ha. qUe 4 t�lvez 'I' parte ª� mais elevada poe l�r,es SIdo, íntf'l"romprdfl. d� g�m �de pass'eio.
o p�'<; CUJa cu:tura maIs se, "in e filosofia, bem como,

/ ,"00 fi q�le�la d�,_ axvures SI; ----

aconsemelhe a nossa. Os ,. ' 0. i ncia ,1:,..<, Os fIos conrlllle1'c;; (Ie A GOMIS$Ã,O 'CONS1TfU-<;A DELEGAÇÃO no IlHA-
da mms generosa c e <.'

•
•

CIONAL 1'L" I )('T
' SIr. FIAJA.R," E". rnossos·. corresp.onden.tes na d d

-

....
.

erce
C1'. ergm .

-

.'.
1 .

. l.',l\:· -(.;' t �:.. - °V ."lo.1I

,A.lp h,' . Mas es e o pnncplO p ZE DIAS DG' PI' "ZO "FORTALEO'"'T' \r/) '\man a mostral_n-se es-
bi a natureza do estado na

I
.

..i
. Co ,-"/1.

l

.... .

.:..L.. "-� ;
'- " '"

papfndo!, com' o modo pelo zista e soube qt;e [I nature HONRA AO ME'RITO DORA'

cftfal'l� os nossos}SOld_udOs gos, za do povo mudaria como· RIO 16 (Meridionar)'
<,:rr! (} povo- a emaO . d t d RTO lI) CMêl;f!;onnl) A contar de'boja, a l'omis RIO 16 (Meri,lional)
n
..

I mn Instrumento o es a O'. -
-

N t'
,

:I
- ;.

. -oOs(',ohrem neles qualida- r.reio (Jue "comnreendi" o Jnf(("-am dh Cidade de <iHl eonstitucional terá fluin
. o lc;a-Se que a (elegaç:ll)

df'< (T!le Os
.

] I
.' .

T "1' -

d zc sessões para flD, innr solJre b.rasiJei.ra...

-

..
que Jepresentarn.: .�,

' amencànos a{ uozismo. mas (j'uonto lllai- rU_1L'O qUe o f�overno a --

rrn"'1.m. - p<;selo - iniciativa. or fn: a rriinha compreensão TIf'pnh"'" n0minieana ,,'em
as mWÍares de �rrténda!;hlb o Brasil na Conferencia ela

"'-- 1 1 -'l .l t'd •

I' Paz, a realizar"e em PaI'i",,,-,ur{. !o,'"a,'e e a,rande efiei
I mnlores for:11n os meus re oe '�('" f"ri-' "n l:rofessor A- UH' I as a seu eXHIne. :.n- ,

"'nl"
-

Ih t
.'
t' I"

-

no _dia, 29 d.o", .corrente, elll-" .• ? 1'T"l _apare Os e ma-: ceios e não aO contrario.

,lCX:1!�<lr;no
Artra, pelos seus Ql""1 o IS o, () p enarlO curo

q'l,; ...�r,mos. Não encontram I trL'ba1hos em favor da apro nril"á o seu tr�'lbulh() de ro barcm;ã' no dia ;:�,4 � bordo

T ..). 1
. t' 't' d J ;. '1 "d·'� ·uma "Fort�lez:.. Voadn-<:t,f ·�._;'1SlT10 pe.la. gue�ra nos orlo, Os est�uos. m.c n�l

I v'mação
cu1tur:ll das Amé ma t: agI an o. (•.� IJOan: o <.

a1p' :>ps, Os qUll1S apenas la ve o nosso, s'io perH�oso<, ,..;r�:lS. a Comemh du Ordem em vez, o caso da poiitic;' ra'" posta á (!Is})ol'i,::'ío do

m ....,Nni que, tendo: havido 'O::lra f\l' outros estarias. em Nacional do Mérito «Juan regional ou esct'mdalo pttblí 'Rr3�il pelo gúvemo norle·

.1.tn1
.....·. �uer.m, eJ.es a

" hajam I' nronorcfí...
(\ á. sua fOrf'P.'._ <1a-1 pab

..

Ia D.U:lr
..
te'.' .

co. americano.
pf'rrli,rri. o ('rue tambp.m é do a poder oe que dispõem

_..--'

pi-,..f;:;;f,üneilte "compreensí_! para a guerra. As pop'llla-,
.

vel" f>. não augnra nem hem cnes, como os rllSSOS e os

nf'TU ma! para o seu futu I �merÍcanos, pArlem ,Pr (11'
1'0 i nntnreza cordiais, padficos

x x. x t e disnostos :l viver em ter
As /!l1erras não são feit�s ',mos mnif(avets (',orn t."..t"c:

pl'loc; povos, 1'l1a:i nelos est� '" homen�. Julgo qUe isso

d ....� OS 110SS0S maiqre< que é I'sppcia1rnent" vf'r(l�rle em

Pazína 3

Insucesso da
DOROTHY THOMPSON

fnntl"rfllll est� nacão, ao rel::>('!ío aos l:lmerlCanos p
,

,

c('�t." ...;" ,lp t"TlfOs dOR nli� ::In< rUS�O'1 .CIll!, tenl :>n,h()�!
s('l� pnntemporaneos, 'sahÍ�m ',pmn !tenf'ro�in!l({e I'onfin>'" IIr'nHro lú,'TI (,,!1e n novo e o tal fle temneralllento,

e<\t�il0 T'ãn !"."ío " 'mesm:> r.oi -. 1\'r", rombos os novo" s"" I
SP O est;>iJn .� Q nOrt!J.ifor fOr1'>'JfrJ:>vp:"

• � infTe ....;"";s i
fln" ""f\ilp ..."" ......."" lhe ,<50 ii" aU::Inilo mohJhZ-'lnns n''lf'l ., i
lt><1w'los ne!n "OVO, o (l'u'll guerra. i
1''1')(1,., n111il'lr "5 detentort>s ,& naf"-,,z:> ,ln est,,;rC)
ti,. T)"nof'J', m<>, não pn,-'le t'l semnre rl1feren!.� d:> nnturn

ID"r nas mlios ",SSes T)orl,,_ z� do novo, 1)1'1:1 "jrnn'<><; 1''1,
re" ,,?in ii" tr:Jh'r-�p rl0 Pshiln r

"�nh'" es"r>" no rJ",1'P<;, o O, 1'11<SO" detpst'lm " l"Iro·
mrri· pf'l4w1() (h influencia cr3ch, COP'(l a ]Tloslrn 'l H

do pevo é aquele que se re teratura russa, pOr exe",pl0,

18 dI> Jul�,,,, 4_
....-

--

'p,az P-·,· 0--'t:: .l, compr'eemacio
t:lll Gogol , Vivem, porém, I Os americanos são tam- A 'guerra é ô'resu1tado da

atuallliez:te num coletivismo I hem. anti-burocraticos, mas: divisãQ 'da (cap*idade· dr:
burocratico que lhes gover vamo. .segnindo .'

. :,>fazer guerra nas mãos do';
I t id '. a mesma" ..... ,

na c?mtPdetadmen e,ta _VI da, direção, principalmente"por I' ,es��do:s �<:bera'lo�: que nã»
em VIr U e a ace. açao e

que as gani
_;

_
..

'.' .'.
estao SUJeItos. a lel alguma.

.

b t'"
. or an.zaçoes· dó- tl'a'E -

. � . ,

lIma economIa 50 con 10
b ] _. '.'.'. .•. .

ssa condlçao torna implici
'e do estado. O temperamen .

a �o e do capItal. �o�tram ,ta a possibilidade de guez
to, as preferenciag ou anti se mcapaz�. de viver em ':l i-a e, portanto, acta pr'mar'i
natias dos russos não podem cord� JpaclflcOio dentro' de 'amente á natureza do est.,
�Jfetar as ações do estado, !��clr.�es m.utualUent�'�Ee�tosl do e �s suás rc']ações com
ao qual delegaram eles to e h:lbalho e desala�los em' Os outros estados.
do o poder. retaçào aos lucros e á produ

.
Enquanto ,isso continuar:

ção , Essa tensão .dev� au-, haverá guerras, A erímín»
CHEGOU AO EGITO O SR mentar Q poder burocratic?: ção de um dois Ou tres d"

LA GUARDIA do estado ás custas+tanto do ' ses estados soberanos, e11:­
trabalho quanto do capital.' quanto ires; quabo.. -cinc«
O povo rUSSO não 'é mili ou dois apenas restam, não

Iurlsta, mas o estado rUSSO diminui (). perigode guerra
II qUe cntrqla o poder mib seja qual for a natureza du
tal' . povo desses' estados.

o ; SR. BARRETO PINTO
VAI "POSAR"' ,:'JOS
ESTADOS UNIDOS

HOJE QUINTA FEIRA 18 DE JULIlO DE 1946
A'S 20,30 HORAS

:Ia. Rl;cita de Assinaturas

da ele. de Cnmédiás Iracem� de Alenc á' r
Apresentanda a magnifica peça

CHICA-BOA
3 Atos para I:r de PAULO :MAGALHÃES

�.�---

ENTRADAS A' VENDA. A PAR'fIR DAS 2 HO-

RAS DA TAHDF,. NO CAFE' P O N T!) eH I C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A vida dô í=ral'iça se, ii sempre I
a uemuuaua em matcha

C0nvite
I o PrefeÍf., Munlcinat de B'urnenau tem o prazer

I de convidar as autor-idades Ci vis, �,1 fitares (, Eclesiásti­
cas, os Sr.'>, Médicos, Advogados, Bancários, Funcioná

EMANeI-Irias, In��u.:_':iUiS,. Çon.lercianle.s ,e ,o 1)0'.'0 en.1. �er�, l1ar�:a reuma., a realizar-se no proxnno dia l!i, as 1/ horas
n(; Teatro Carlos Gomes, reunião eSsa qUe tem nor finali-

" , . ." dade a fundação da "SOCIEDADE BENEFICIENTERIO, 15 tMeridionaí) sistencia nada rnars sign.f'i- 00 HOSPITAL MUNICIPAL DE B LUMENAU", anreSob o tiiu:o "Data da eman ca do qUe o pensamento fla .entaeâo e aprovação de �.eus estatutos, já em elabora-
cipaçâo universa!", o matu mejante de 79, varrendo co I dk,

10 ...
1 fi,

. - ,

I'
Btumenau, em 11 de .íuh., de 'ttino "Bras.i-Portugal", eUI lHO um f'uracã., as UCI1S:1S

-uu ed.ção de ontem pubti trévas do nazirnscisruo . De --�.
------------

cou o seguinte: "14 de Ju- Gaulle e -Os "maquis", esta ..

, 12
, lho não é apenas unia data vam inspirados e movidos!

. .

'

da França, Representa pu pel� força impon�e.rave� da. ·

.. 1 R. �� Dln1r1 R. n.. ,.A v�.ICTORTa os povos da terra o ini- mais

g.enerosa ;del,a de ]Ib:T.
•. fi I.U" l

i

,l. �
•cio de uma novn éra para taço e democracia, cujo j]. .' ri ,. J I � f Ii',\o homem, cujo iugs- na so berço foi a Frnnça, desde a ' l.i.". .. �"".. . ii. U ..t .1b

Iciedade seria detinid-, logo tomada da Bastilha pelas .

depois da grande revolução mãos do povo contra Os au Os CC� IT· l"J ;c.:l. 6€·: � ri O Ar r

r
Com relu cão nos direioos hu tocratas 'e Os absolutistas, -

f '

manos. Desde então, intro Ainda estava !\c recuperan
I .

duz'u-sa no. textos constitu do a França, (1 seu corpo
. ',.,..,. � ...

N·· fl S.. A � 3,
ctonais as conquistas ima se erguia do leito da morte

C â fl t P fi � �"iH 'Ü i.d. ' 1�• '\. ".;' ;.'.� � 'i
� I":I...·� . ,

.

mentes á natureza humana, quando outra ,ofl�a es�rava � fd Hi'; �H s
1 �, àlÜ 1H � � "'t.,. n t li MIcontendo uma verdade eter gi-ta, outra diatése ditato- " ' ..

na, contra a qnallsel'desdbo'dr'al" Pareatenl·lder�u,sh(.� laoPOddeernur!,I �.

RU<3 1 '2,·.·. ': ...í-i7 •.�=-.���..m:!,õu == Iroou todas as rnor a I a es e e D< n 1 e b ' ca o .......... ,�""-....... A"".

do nensamento escravagista ·vo �"as tréva., do comunis I
--------.-- --.'---.--_ ..----- _

dos" pr.ncipes das auto-ida mo.

de,s e das ditaduras moder- Lucida, espiritual, huma

nas, Faz apenas dois anos na e gloriosa, a França rea 95 HP 117" entre
que vimos a França mergu giu, ainda esta vez e ven eixos
thada na sombria e umída ceu, pelo espiritn altamente DE SOTO
noite>. da ocupação germani democrático, ás vagas v.olen Diplornat de Luxe
ca , O hinto somhrío da noi tas, o vendaval da ditadura DE SOTO
t� nazist-, ,duróú pouco, A. vermeÍha. Tudo 'issO por Especial de Luxe
França, inerme Q. algemada, aue, desde 14 !le'Julho dei 115 !'IR - 12 " entre
entreuue a Hitl,�r pOr Lavai. 79, a sua personalidade se'l' ,elx?,s,
de triste memória e pelo ve firmou e se ?efhiniu COI�O:g� �g,j_.g ��S7�I�eIro marf'f'11:11 de Verdun, na tadora da ma.Js uma�a, e e·

.... Camlhl'ionetes '

recia � muitos definitivamen vn.da e p;enero,a doutrlllª.pO
�.ti.M I N H O E S

te suhjllg3da l)elo terror in litica aue o homem conee DE SOTO
ef;l.paz de reagir contra a on heu na" face da terra. A vi Modelos de Caminhõe!'
d.e aY:�'isnladOl';1, Entretan- da da França ,será sem!)r€, De SOTC ada!Jtáv�j-l
tn.,· o seu corac,ão emera.,iu a democracia' eI�l marcha Da�·.a (fllallloler. se••'1(;.)
>( 1 Jro." ,l.,,,,ci� l/2 aledas ci1'1'7."<: com:) brasa dor para um mundo melhor. f' Iii lünciada...,roida, O movjmento da re- i cada vez mais livre",

BIULHANTE Ai"OTE'OSE i\.' DATA DA
PAÇÃO DA BA STILHA

AUTii'�MOVEi!; DE soro

COh. .."';li}SSIONARIO:

0:ícardo. Deeke
I1LUMENAU

Rua Erügtjue - cáixa 'posfâTú9
Santa Catarina

-- -- - _._--------,------,-----

l'falh�s �Lls '" éaplIs ti }\.!anta�
'1. varPclQ e atacado

O maior sortimento pelos lnenores preços na
m nn

.

I
':'�Rl)RGlÃO·D[:r.J'fISTACasa Willv S ie v e rt

VITROLAS
SmSSAS, das melhores marcas por Cr$3 875,00
Grandes, novas remessas de 1)1I:;CU::;, nacionaIs e

estrangeiros .
� (..;onjun t05 de

TOt .i. DISCOS

E.spE'cialida'Je em Radiografias dentárias para qu :)'
quer �Eflme rotidf("o

Kus Brusque s/n 'l'elef(lnt$ 1 2' (l ;,

CH

Su�e
• ODEONOLAS DE LUXO" em
t;unms <le mll<leIra. 'Art:gü gaxantido e só
qualidade

dela

u
;IIe 41 até 120 bai

Atenção: - GAITAS lH: BOCA: ' .,ara ebeado pe
iOJ p� da FâUri� �"m dei{....-9I.t;Jjl •

Q['L\'TA. lEIHA - DL\. 18 - A'S 8 HORASiI[
DO::\1\:.-\ RED e ROBEHT WALTER em;

""4Jozinheira ,S E N H O R R E C R UT'A,

PARA CASAL IDOSO, em Serra Alta (ex São
.lierr':o,) J:'.ttUCUNAI:;E, para adn"tlssã.O imediata, uma
COZINHEIRA que tambem,saiba fS!ler todos ,OS de­
mais s2rviços caseiros, pagando se bom ordenadO,

Pretendentes devem. d1rigir"se par carb sob "CO.
ZXNHEIRA" .á {-sta redação, :ndicando idade e dando I.-efc<�'enculS, Juntando fota, trafia.

InteriOres Il� quarteÍs e campos de exercicios se1'­

"cm de cl;narios para u desenrolGT da acção desta es
tupenda comédia da Metro.

.

Um filme alegr(' (IUedískle Q frequentador mais
ex.igente,

E aindá: PARAMOUNT .JORNAL e COMPL,
NACIONAL

ENTRADAS DE COSTUME! I

1, que, nos brados Uní­
dos ,ha cerca de 20 m'il

, individuas qUe pratí­
cam a religião mahome
tana ,

que Alexandre o Gran
dre Julio César e o Du
qUe de Weüington, du­
rante toda a

.

sua vida
rniljtar, nunca foram
derrotados H que raras

vezes acontece com os

grandes genl.'rnis de·.que
nos fala a H.is·fórÜL

que, a-pesar-dr, altô ni
vel educacíonm dos Es­
tados- Uni'dos, ainda há

;;'nesta 'nação cerCa de ;')
milhões d.�·" ndividuos
adultos anaíIabefos ,

que Shakespeare inter-­

pretou pessoalmente
muitas de .suas t)eças,
tendo tido espec.al pre
.dileção pe:o' lPa�)el do

espectro, no "Hamlet"

qUe a salamandra mm

cu. é ataca(h pe:os ani.
mais caruivor<?s pOrque
se defend�·· segregando
uma viscosidade causti
ca, de efeito terrive:mcn
te ,tóxico, a qual. chega
a ma:tuT um animal de
pequeno parte,
que, até·o século XVI,
quando os Papas viam
Se na imin�ueia da ban
carrota recorriam ao

método de pedir aos fi
eis contribuições mone

tárias, vendendo-lhes in i
.)dulgenc�'ls; " que. a in

dulgenci.a era uma fo­
lha de' pergaminho que
em tro('a ele certn (Juan
tia em dinheíro, 'garan­
tia ao pecado].' a minora

ção do perifJllo que lhe
('.umpria . pa�, a"- no pur

datório,
--_ .._--

UZRJAS QUnHCAS BRA.
SILEIRAS S, A.

C. POSttH. '1'4 _ jABOTl­
CABAL

SAO PAULO
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Eal Itoupava ..Norte O grafJde
entre GUil!'í4DA e Palmeira�

<

chuque
I DELEGADOS DA C. B_ D. NOS CLUBES,E SA-

tarne, por sua excelente for PARA PElL�AMBUCO !,. LÕES
ma atual. Além disso, dois E ESPIRITO SANTO
grandes fatores estão a fu I NOiVA DIRETORIA DO
vorecer o sucesso do clube RIO 16 (Meridional) -

i GREMIO AIMARA',
de Itoupava:: Campo e tor A, Conf�dera�ão Brasiteira] DE RIO DO SUL

cida, pois o jogo será reali de Desportos designou osl' I

----�---- Vem deportando interesse -:' ,-Jo em seu próprio campo :rs. Julio. Cavalcante e AI Da diretoria do distinto

le .ao mesmo tempo .consti: e sob ° estimuto de sua gran :;.C':rto. Fe
..

reI!.
a da Silv.'a., s

...
eu

.. s:. G.r.e..
m�

..

o

...Aim.a.r
..

á.,. sOci.e.dadeREALIZADA A SEGUNDA. tumdo uma grande mcogm de torcida. de egados Junto aos camp.�q reçteahva e dansant., d»
APURAÇÃO DO CON ta, nos meios esportivos lo; onat.os a realizarem-se res- Rio do Sul, recebemos a c'-
CURSO "CIDADE ES- cais, o resultado do desfe- De outro lado. entretanto oectivamentg em Pernam- n:mp.icação de ter sido eh'i
PORTIVA" cho do anunciado ch6que surge a forle equipe do bi-I nuco e Espirita Satno. ta á. sua nova diretoria, quo"

elassieo de domingo entre campeão citadino, dsiposta .. ' .'
..

' deverá reger Os destinos d,1
Vem despertando grande Guarani e Palmeiras, em 1- a superar todos esses grau I sociedade no perído de ..

animação nos meilos esporti .toupava Nade. Indubitavel des Ob

..

stáCUIOS, iI.UPO.. ndo-s..

c Soct'Jij's jl?4.6 a.19
.: 47,. a Cl.l

..

}al ficou, a�:
VOs citadinos, o ínteressan mente, torna-se 'dificit pro Dor sua alta classe. Daí con I sen constituida :

te concurso .lançado por gnóstícar qual o onze que �lue--se qUe o pré tio de do- ANIVERSARIOS ' Pre§jdent� do Honra; D.":Cidade Esportiva" - Qual sairá vencedor domingo pró mingo vindouq, proporcio-! Lidia P, Machado
Q clube mais popular da L. ximo, dadas as grandes pOs nará á grande assísteneia I Da, SA'RA VIEIRA Presidente - M�ria .Joaquj,B. D. '? - o qual vem se de slbü'dades de ambos Os con que pOr certo afluieá . ao í na Arruda'
senvotvendo hnthantemen- juntos. De .um lado, surge campo do Guarani momen-:' A efemeride de hoje assí-

. Vice dito' - Alice Ferro;te.
o Guarani, que merece atu tos elet-isantes, com um de I naIa a passagem 40 aniver 1°, Secretária _ Eda Ma­
alrnente todo G respeitr, dos eenvolvimentc emocionante' sario natalício da exrna . Se ria Bazzanella;Sabado ultimo foi realiza demais desputantes do cer- do prélio , � nhora da. Sára Vieira, espo

.

2°., Secretaria ,.. Lídia A.da a segunda apura«;ão do ; �a do sr , Pedro Vieira, eon Reis; '"
. interessante concurso, atcan I _. 1 Td

' ".' .

, ('�itua,,\o comerciante em " z esoureí-n - Beatrizçan o bons resultados, e pe .�

h P I
lo volume da �IPlli�l.Ção.fi- ·0,ol.é.g· iO ,'L·Qrt en.: on Gaspar , .

ef ízettí:
- 20.Tesoureira - Diva Baz-

cou patenleadp. 9 sucesso
.' O F I C I A L.I Z A.D O Srta. ANA MARIA Za,:qêlIa.·,que vemalcançandoos i<l� Rua Comendader Avau]o, 176-Fone 1192--Cur.ilib BUERGER 'Oradora _,Mada Justíneatizadores do concurso, �,- Dir�tor>� Dr. Lui<l Anibal Calderarl '

tiveram pre&eJlte� �,il�ula Internato -St'mi-E.xlernatq.e Externato .. A data em CIúsO ,regisff� R�ss_. _

ção numerosos desportístas CURSOS-:- Prim:1do, Prê-Gin. sial - Ginasial Ci-n- II passagem. do' an.iVç,rsa,- 1,7:
blumenauenses alguns dos tifico - Exame de admissão' em deze."h<o e fevelrf'j, (1' rIo natàiicio da distihta.,;'ê, /Srtit.· PAULA" LlSEN-
qauis fezeram parte da co-I ,\;:,\a13 OlDRNAé; e NOTUNAS dmpatica sêp.horifa:.t\.n:i·�ià' " BERG
missão organizadora;"

.' I Para ambos os SI XOS
. . .

Peçam pro<;Of ct, <:'
:j(l Búergervfino ornamento »: :

ta nossa sociedade- e: ditéta DefI,!!e )loje �"' data gene-
'.

lha (Ia sr , Gustavo Buer- tiíaca' da gentil
.' 'senhorita

comerciante nesta pra- pa:iiia '�isenberg, residente"
e

' ,Ines�a,cidade.

OS FATORES CAMPO E TORCIDA FAVORECEM
AOS DEFENSORES ALVI-NEGROS - O PAL­

MEIRAS, COM SUA ALTA CLASSE, PRO­
põE;'SE A SUPERAR ESSE GRÀNDE

OBSTACULO

"

de
'ocjedade de'SJo' Vicente' de Pa,,,la

SESSÃO MAG�A"

Matri2 : Joinvtlle
(SOB ADMINISTRAÇÃO DO GOVERNO FEDER4L)

A 'Conferencia Vicentina deslu"'cidade, comemoran-'.

1n o dia dê seu santo' pa-trono reaíisa no próximo do'

i:. ;iiI-tgo, 21 do corrente, ás 11 110r3s da lll�_nhã, na séde

r.i '�a Congregação Mariana. a Slh, AS'P.1l1�Jf":l Gp�M ref'l
(, 'nmentar, para a qual convida a imprensa' 10C�I1. O·

�, vicentinos, •.,ubst�ritcrr', ;Issociaçõf's re1itÜo"'" l� ue·

�' ;nais benfeitüfes desta as�o;.:iaçã() de vet'lbebll"l 1::111-

,�;" dade cristã.
:.; .ADlRETORIA
lo.

Para a nossa di5tinta freguesí4 manO' f
lemas e<n estoqde:

Uma linha completa de MOTORES naciónnis e estrangeiros de alTa e bar
xa rotaçãO, de 1 a �7 HP, para 220/380 Volts� 50/60 ciclos.. .... ,

2 MOTORES marca GRAMME, d.e 97 RP, 470 rotações por minuto 220
Volts. 50 cid ...

-;.--��------

Apal'eihos de
SEBO

Imr"lHAS para uso dOméstico e fins industriais: �farca HAUPT. rotati­
VU!;!" conjugadas com motores monofásicOs 1/4 HP, l\h:rca LI·
LA, com válvula elevadora acionados POJ motores trifásico.; de 1
I!P, servindo até 50 metrOs de profundidade.

COMPRAMOS SEBO DE la. QUAUDADF.

1\0 PREÇQ DE CR$ 6,50

At,tígos elétriCos o

"-rie: crtlZl'trn" " nnCOPl't:. en-,laves. o QUl�O
I !Qurco POSTO JOINVILLE.

OfERTAS PEr;IMOS DIRIGI R Á
Sortimento completo e variado de LUSTRES, CASTIÇAIS, GI�OBOS, e

• ARANDELAS.
l..iATERIAL ELWTRICO em geral para .!nsíalaç6, k lux I força de qual­

quer capacidade
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.us de toda a especie, no seguinte: exigir ou solí xlste esse pensamento, deve

,
c[l1ç.:-ies politicas, indu citar de brasileiros que fa mos etirnina-lo ,

. ,,' da técnica nazista de le111 a Jingua portuguesa não Pensamos desse rnódo ter

<:1 :U' a confusão, deve ser é sómenle nacionalizar, é ve esclilrecià.6' bem o problema

".' ,::: .. ::10, :a1' pelo cumprimento de e o assunto, como os scnIle

Repito : queremos, C0111pre 11m dever fundamental, Os res veem, não àcve CC'-t:J)O�'

SR, CO· c'l:;vamente, .ntegrnr brasi novos se d.stinguem um tar explorações, sejam
�
{h.'

leiros ú comunhão nacionat 1< ".' (,Etros pelas suas t-adi earater politico, de caráter

si houver cooperação, como
I

ç,ftes pelos seus costumes e comercial ou sentímcntain.

, , , ,A respeito das medidas cionatízaçâo no, Estados d/, é de esperar, nenhuma me: pela' sua Iingua . ; ta, o que exige é a compre-'

baixadas pelo Comando do SUl do Brasil, apesar da in-I dida respressiva será posta I
'. ',.

ensão e a colaboracão reei-

320 B, C, e Delegado Regi- compreensão de alguns e da em' pratica,
.

I A ,repeito da "mistura de prócas ,

"'

onal de Policia désta Cidade exploração de outros, tem I - Ninguern desconhece br:-lsIle:ros cO;,n tentos, �onl Não obstante os entrave:

s' J'e ,o problema da naci(J..; caminhado para a frente, no que Blumenau, como Join
fralermzando, no sentI�o e os interesses mal compre­

nai'zação e afim de evitar! sentido do objetivo deseja I ville e outras cidades deste I de se tr�tar de cousas d:f: endídos é de supor, que,

- d.v as
'

d I t id: d Estado .

id de
rentes n20 achamos cahi ',-

das
L

exjtorações em torno o as; o pe as au ori a es e por , e uma ci a e de co com a orientaçâo as auto

. \
t d b b ilei lo'

- 'mento nesta frase porquan .

'. '

St;�i�n, a imprensa local pro; o Os Os ons rasl erros sen- llIzaçao estrange'ra, pro- I
. .

. . .'
. .....

ridades e a co'aboraç'lo i'),

,
I d' ti

-

d'
, a ist borí ,

' to conforme JU aceUllla-", f
CUrOU ouvir ontem o sr, i

IS mçno _e orrgens ; a m ",reSslS a e la orrosa; a sua,
.,

_
<" : dispensável, o que altn re-

Tte . Cet , Irapuan Eliseu ; c?mpreensao porventura :dade. porem, equivale a de mos, nao deve ,b��er dife : solver neste particular. ser:',

X vier Leal, ilustre coman ainda existente, e a diferen quatro gerações, não se ju- rencas ou restrições entre J resolvido em pr�,zO curto,

d .. !fO daquele unidade, que ca que alguem nrocura man tificando, assim, que ainda :' ...asi.eiros, pela sua origem,

I completando-se
o trabalho

gentilmente prestou OS escla ter em proveito próprio, de apre�ente as c:t:act:risticas. ;e!a�, �,os.
sas l:-ji; tonos.

são
��1�

i:'J

�.f> v.ern f��e��10 S�'J:1
recin-ontos que seguem: grupos ou de partidos, deve de CIdades estrangeiras. O ,1r351 en Os e nmguem m de- tir : través das �f;l açoes, I),\'

-- "No exercicio das suas rão desaparecer no inferes que devemos apresentar aos çp cor-stderar ('nl�o ,en!ida- I ticl'!armentf> nos ulfiruns

fnnçtí".s, qualquer autorida se zeral , vsitantes e o qua o nosso pr- •

des sapuradas, t 5' :l'nr.:> e- r.,,,s

de estar'a dispensada de jun No trabalho de nacíonatí triotisrno exige é uma cidr

b�· esclarecimentos ás me- zação, a par de medidas co de com predoniinancin de

didas determinadas no senti, ercitivas contra os perturba aspéctos brasileiros, emhó­

do ,'n hem publico ou dos dores, o espirita qUe prepon ra COm .nuances de coloni

interesses nacionais; entre- derará será o de aproxima-
'

zação estrangeira, própri-t­
tanto, em se tratando de na- ção e não de separação, de dn. origem da sua formação,
ci:,,- ':. rz�r, que, conforme 'formação de compart.men- Em matéria de J:berdade de
entendemos, é integrar bra tos estúnques; o que se tem falar línguas estrangeiras,
sl',,;ros á comnnhã., nnc:o-I em vista, justamente, é su -

'd
, h Ih

"

'd'
nao se po e "omparar,. co.

r:�j" tm a o p3:trIohco e e primir esses compartimen_ mo alguns prütendem BIu' ANO IV _:_ Caixa Post�l, 3 8
11r"'h, não é demais dirl- tos,

,

gir :>"5 espiritos menos avi-
menau com o Rio de Ja-

STA. CATARINA _. ,Blume nau, �. de julro de 1946,
.

. ,Quem., de boa fé, poderá nel'To, São' PaUlo oU Port,..,
s;>d0S algumas explicações; Qizer. que coibir o abuso ou AleL.'1'e,' numa cidade gran '. •

.. . '.

da '1�rte das !Jessoas sensa··
� "AO

......U ...·l'" "J 'I"KE 'c' A "IA'RA \TI
-

o erro dé falar habitualmen de.,' não se perceberá, m.:r.)! A��GJCIA':s' "
..

'

.'

:L n ,.:.
"," D ,. i ... 'lu ••"1.1'

.' •

tas, ::lcredito, nenhuma l".e· ON S· I,T··A•. ·"S�ANT.r·r·A' Cr\ TA-
te, lingua estrangeira em, lu rn

..

eio ao se� cosmopolitismo i SIONAL DOS C
'.

- ."1. .').

ce�<:;< ,de existe neste parti· I ILI"TAS RINA
gares publicos, casas de di a predomimmcb de uma lin' TAB::-5

cuIa!" - O problema já está I f' PORTO ALEGRE 1-
versões, etc" é separar ? .

gua; não é o caso de Blume ,Pe.lo presente, lcam... co.n,
. .

. ,
,
i-

bem conhecido e compreen- d t b I lO.1 'd'
';

O ",C' I I D
Pelo contrario, I) que se pre nau, Joinv:l1e OU Bmsquc 'I l'idados to os 'OS cOP,' &. 11S L' en IOnal - ..

,

are ea ,

Q;rlc � node resumir-se nos d t 'J' ,. C" ''''b'
�

l'
, tende e o que se deseja sin nn(ln. exístindo, ainda a1- I ta; qUe fazem parte es·a. mme amara rece eu o t

dÍ';" -;eguintes aspéctos es-
�

orI'gelIl' I" A,:,ociação de classe, pa.ra u tulo de "doutorhonóris c�.i.i
s:e ....�:"';s:

"

eéramente é que uma par· duns hrasileiros de
te dos nossos patricios, que

1:')

t n"el'rn q' 'lp não falam 'I ma
reunião fi. re(!lizar'se. sá s.a" da Faculdade. de Filo.

P) - Não deve existir di- es ra - " < d'" P
, ainda não fala helu, ou rc·"

"

,

". � 'n<c'jonal se· hado, dia 20, ás 15 hOras, no .so
..

fia da Unversida. e., de o,.

ferenç[l TIa consider,ar «teu I'enl ° ·l!II01hU d. , '.
.

.

.

'. .'

,

f I d'" t h cam'p"nha I Clube Nautico América, e, to. Alegre, .sendo san

..
dado. pc

tos" e brasileiros; pelas nos
cela fi ar erra o, COnVIva ria per UI' :1'r !l" " < l"

.

,
, .

I.. , �'.\ 'd" 'C

sn<: leis, quem unsee nO Bra conosco e se exprima. no l· fie e!evaCl.o alcance Que.
se I que obedecera. � segumte, 110 .reIt.01' ."1.r�la.n

....
o

.....
' anWra,

s:I é "''',.:Ieiro; Q "teuto"
díoma patro . a lingua por tem em vista;' tei'·se-ia a irn' ORDEM PO DIA, ". ,t) eardeal dlscllrsou� em Sl"

. tuguesa, Isto é uma necessi .' ;" d maiorin fa! l°) - Tomar conhecunen '.gl..l:da,·.. resaltando a, mflue.l.l
é ';rn�lo,-;mente um brasiíei '11 e"sao e uma "

,

1 'f I f
' . -

dade qUe todos devem re-I: dO, 'a .( , r.f' '1;
to, da situação legal; da {a..

i aso ia. crIsta..
na c.\;

".ro, ClT '�!/'r'l a sua origem an o IIn,.,u3 (', lun1:')elra, dA'
-

" .

-.' .

't
.

b' r't"J

C'3i:r'1n2:e;ra.; conhecer e, por outro lado; Qua�to /1 'lção das atI
a ssocmçao,

d
í vaçdao

cu,u:al. hu�adna, t':'
}

-

"

c, 20) _ Outros assuntos e car cal segUIra, oJc e au 'o

2°) - Pelo mesmo' motivo �,onve� Iam�s:,�o nos�o se� ! toridades, todos pódem con'
interesse soci.al.

.

!movei pa;a Santa Cat:lI'inn

n;)n h:lyerá sociedade teuta l,men �, �a r,1O �co,.nao 1
fiar; as autoridades de Blu

I,. Blmnenau, 16 de jU1hOi
..

S.e1i E5tado.Nat;\l� ,o�de per

e sOcieG:-!ne brasileira; a 11- ndda a,,,�lida, el ,), espetacu o
menau encarregadas da li!

I HJ46
..' '.' lliâ'neced alauns, dias, yisi

nica s"cl'ed"d d
., ,

I de ass'shr se dWTlamente . -

'1
.

.

d'da I
( c

.

'

I '. .

1:')

.
< ,,' H e a mlssIve

..
-

: r'
"

x_:cuçao ,(eSSaS me 1�. ROMULo. SILVA tando pessoas de sua f:.jllí

em me�o nacional, çorno so nessous aqlll n"scldas, ulgu. suo COllClente, rla 5U3 r('�. ·s· t' 'o ela pre' 11')'" "seauindo del.Jo. is par.'1 (,

'

, . d d":
.

, ,
,.... • ecre arl -resp, p

.

I
co, .::>

..

c;ieGaàe carateristica é a so ma.s Ja de. escen cnCla es. pons',·tbIhdade e.
�o n.�cm no) 'd

. 'R' ;0"
,
l,

� SI enC'3,
' , .�

ciedade hrasileira; eventual trangeira afasbda, expres-! interesse nacional e do bem
.'

.

__

._'--....-..-.--"------------'

ment� e Por julgamento das saNe elU língua estrangeira I cbnHll11, Respondo da mi . '., �,

:I.tltorldad�s, poderão coe- i OU. adotar habít05 e costu", nha nnde r da Tlm'te 00 De m· . otO"rtf'o.'C' dO que tetOle. '\"

:ristir sociedades estrangeí-ll�cs estrangeiro: eD; prima Ileg�Hl{) Rc:!ion:1l de Policia, 015 �C .. v t .� '\:'\"
ras,

. .

Zl� �sobre os naCIOnaIS
. ll.l�, (!1I2l1l eonhe-ço bem as

. /{l. J: 1. ()1j'_;I. 1

���;��
.- Podemos dIZer que a so I Neste ponto, convem ffl. \ "t!ll!drs, .' I J.!u.unJ j'IWUetrOJ ," ; �

hJ(';;'f) do problema da na,' zur, que o passado: - diyer Convem al.l.'ni:i, bmhem
.,.

"IiI'

__ �- �_

COIl-;C� I! �',dt!TI(�lIIR ::::::�M::; �Yl�i� "� '_

�� r�fJ���;��� [f1IJTI;:'í��� }::��;�;'�!:i . [�'��Z��_

As autori�a�eij �Ó a�eJn vÍsanoo O �nteresse nacional
� e fi COIllUiue o

ESCLARECI1IEN'TOS PRESTADOS PELO

'MANDANTE DO 321) B. c,

Orgio dos "DIA'RIOS ASSOCIADOS"

,NUMERO,�
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